
Pensar a Empregabilidade dos Jovens e criar 

instrumentos para a sua eficaz implementação, 

envolvendo diferentes parceiros públicos e 

privados, é não só meritório como 

particularmente louvável, ainda mais quando se 

trata de uma iniciativa de uma Associação 

Empresarial. Só demonstra a importância que 

esta questão tem para a Economia e para as 

empresas portuguesas, que têm vindo a fazer 

um esforço hercúleo de melhoria de qualificação 

dos seus recursos humanos e de valorização do 

seu empenho, factores essenciais para o sucesso 

e a competitividade de Portugal. A Futurália é, 

ainda, quanto a mim, uma oportunidade para 

colocar a formação profissional no seu justo e 

credível lugar, contribuindo assim, para a 

dignificação das profissões e o reforço da oferta 

de oportunidades ao nível dos quadros 

intermédios. E será deste crescimento 

articulado, estruturado e equilibrado entre 

ensino superior e intermédio profissional, que 

Portugal fará o seu caminho, num século em que 

as pessoas voltarão a ter de dominar o processo 

produtivo, das ideias, das ambições! 
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